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O objetivo deste estudo foi observar como 

o estilo docente pode contribuir ou não para um 
melhor aproveitamento e desempenho do aluno 
em sala de aula e para sua conclusão foram 
assistidas aulas de diversas disciplinas, 
diferentes professores e séries em duas 
instituições escolares, uma de Ensino 
Fundamental II e outra de Educação de Jovens 
e Adultos, também no nível Fundamental II. 

A forma como se dá essa relação aluno 
professor em sala de aula é distinguida, em 
partes, pelo discurso e pela estratégia 
pedagógica que o professor adota. O discurso 
do professor em sala de aula pode se 
apresentar em três categorias que são 
consideradas como características 
fundamentais da linguagem social, sendo estas 
características o discurso de descrição, 
explicação e generalização. Sendo que na 
Descrição o professor envolve enunciados que 
se referem a um sistema, objeto ou fenômeno, 
em termos de seus constituintes ou dos 
deslocamentos espaço-temporais desses 
constituintes; na Explicação o professor importa 
algum modelo teórico ou mecanismo para se 
referir a um fenômeno ou sistema específico; e 
na Generalização o professor elabora 
descrições ou explicações que são 
independentes de um contexto específico [1]. A 
estratégia pedagógica é classificada em 
conservadora, pragmática e transformadora. 
Na estratégia Conservadora os conteúdos de 
ensino têm um caráter de permanência, sendo 
considerados óbvios e inquestionáveis, como 
os apresentados nos livros didáticos; na 
estratégia Pragmática os conteúdos têm um 
caráter utilitário, isto é, devem ser úteis no dia a 
dia, resultando em ações condizentes dos 
sujeitos que os assimilam; e na estratégia 
Transformadora os conteúdos têm um caráter 
formativo e constitutivo dos sujeitos, 
favorecendo tanto o desenvolvimento 
intelectual quanto a capacidade de intervenção 
na realidade [2]. 

Foi observado que em alguns momentos os 
professores não apresentam o “tato” de como 
lidar com diferentes realidades apresentadas 
em sala de aula. Os alunos observados 
durantes às aulas assistidas, assim como os 

alunos de quaisquer outras escolas, 
apresentam uma realidade individual, uma 
bagagem cultural herdada dentro de sua casa e 
atitudes características de sua faixa etária e do 
contexto histórico que vivemos atualmente. 
Encontrei professores que se caracterizavam 
por uma relação de domínio sobre o 
conhecimento, não havendo possibilidade de 
contestação por parte dos alunos e sua posição 
é de autoridade e outros que se caracterizavam 
pelo abandono da idéia de controle da 
aprendizagem e por sua procura em favorecer 
a escolha de uma aprendizagem autônoma por 
parte do aluno, sua posição é a de um 
assessor disponível para orientar os alunos em 
suas iniciativas [3]. Não foi possível concluir 
qual o melhor estilo docente. Cabe ao 
professor respeitar a realidade social 
vivenciada dentro de sua sala de aula e 
desenvolver uma sensibilidade para 
diagnosticar as situações onde o uma postura 
autoritária ou de assessoria se faz mais 
adequada.  
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